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CAPÍTULO 4 

Cynodon nlemfluensis  
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Cruz Borges, Gustavo Henrique Silva Camargos, Isabella Hoske Gruppioni Côrtes, 

Luana Teixeira Lopes, João Vitor Araújo Ananias, Alex de Matos Teixeira, Guilherme 

Lobato Menezes, Felipe Antunes Magalhães e Alan Figueiredo de Oliveira 

RESUMO 

A estrela-roxa é originária do leste da África. Durante o século XX, passou por 

programas de melhoramento nos EUA, e foram desenvolvidas novas cultivares, com alto 

potencial produtivo e nutricional. Atualmente, encontra-se em diversos ecossistemas e, devido 

à semelhança com outras gramíneas do gênero, é fundamental reconhecer aspectos 

morfológicos usados para diferenciação no campo. A ausência de rizomas, nós, partes dos talos 

e inflorescência arroxeados constitui importante característica nesse contexto. Além disso, a 

estrela-roxa é exigente em fertilidade do solo. Porém, aparentemente é mais tolerante a 

condições adversas do que outras gramíneas do gênero. Em relação à utilização, destaca-se que 

pode ser consumida por diferentes espécies, em sistemas de pastejo rotacionado ou contínuo. 

Atenção especial deve ser dada às altas concentrações de glicosídeos cianogênicos, que podem 

desencadear quadros de intoxicação por ácido cianídrico nos animais. A estrela-roxa também 

pode ser usada para produção de feno de silagem. A produtividade de matéria seca pode ser de 

até 25 t/ha/ano em sistemas intensivos. Além disso, apresenta alta digestibilidade e 

concentração de PB, o que permite elevados índices de desempenho animal. Todavia, deve-se 

considerar que os manejos relacionados ao momento de corte, à manutenção da fertilidade do 

solo e ao ajuste na taxa de lotação são fundamentais para assegurar elevada produtividade, valor 

nutricional e desempenho animal. 

 

Nome científico: Cynodon nlemfluensis.  
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Nome comum: Estrela-roxa.  

 

ORIGEM 

O Cynodon nlemfluensis é uma espécie originária do leste da África, incluindo os atuais 

territórios da Etiópia, Malawi, Quênia, República Democrática do Congo, Tanzânia, Uganda, 

Zâmbia e Zimbábue (Harlan, 1970). Essa espécie é constituída por duas variedades taxonômicas 

(a var. nlemfuensis e a var. robustus), que apresentam diferenças genéticas e morfológicas. As 

duas variedades possuem os mesmos centros de origem, porém Cynodon nlemfuensis var. 

robustus é mais abundante em áreas de alta precipitação, como Quênia, Uganda e República 

Democrática do Congo e Angola. Já Cynodon nlemfuensis var. nlemfuensis é mais tolerante à 

seca e mais abundante na Tanzânia (Harlan, 1970). A maior parte dos genótipos usados 

atualmente pertencem à var. nlemfuensis. 

 Nas Américas, a entrada do Cynodon nlemfluensis (var. nlemfuensis e var. robustus) 

provavelmente ocorreu no século XVIII, via navios provenientes da África, durante o tráfico de 

escravos (Pedreira, 2010). Depois da entrada nas Américas, foram desenvolvidas diversas 

cultivares por meio de processos de seleção e melhoramento genético em estações 

experimentais. Essas cultivares foram desenvolvidas com o uso de coleções de germoplasma 

existentes na África (seleção de ecótipos de ocorrência natural) e naturalizadas, principalmente, 

nos Estados Unidos (Taliaferro et al., 2004). Assim, observa-se que, analogamente ao que 

acontece entre os táxons das gramas-bermudas (Cynodon dactylon), existe grande variabilidade 

genética/morfológica entre os táxons de estrela-roxa (Cynodon nlemfluensis) (Harlan, 1970; 

Grossman et al., 2021).  

 O programa de melhoramento genético do gênero Cynodon foi realizado ao longo do 

século XX, principalmente pelas universidades da Geórgia e da Flórida, nos Estados Unidos. 

Os primeiros relatos de estudos com essa gramínea são da equipe do Dr. G. W. Burton, datados 

de 1937. Entre os anos de 1968 e 1988, muitas cultivares de Cynodon nlemfluensis foram 

lançadas. Entre essas cultivares, destacam-se a Florico e a Florona (Mislevy et al., 1989b).  

 A cultivar Florico (C. nlemfluensis Vanderyst var. nlemfluensis cv. Florico) é 

originária do Quênia e foi introduzida em Porto Rico, em 1957. Inicialmente, essa cultivar foi 

denominada como Puerto Rico Plant Introduction (PR PI) número 2341. Nesse periodo, testes 
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de campo realizados em Porto Rico mostraram que a PR PI 2341 apresentou produção de MS 

e concentrações de PB superiores à maioria das outras gramíneas testadas do gênero Cynodon 

(Sotomayor-Rios et al., 1960) . Depois da introdução em Porto Rico, a PR PI 2341 foi levada 

para a Flórida, em 1972, onde foi selecionada e submetida a testes de produtividade e 

desempenho. Após vários anos de propagação e crescimento em viveiro, foi estabelecida em 

um estudo de produtividade, em 1975, e de desempenho animal, a partir de 1980. Após estudos 

na Flórida, houve a liberação de um clone assexuado para plantio em áreas comerciais pelo 

Instituto de Ciências Alimentares e Agrícolas da Universidade da Flórida, em 1989, com o 

nome de Florico (C. nlemfluensis Vanderyst var. nlemfluensis cv. Florico) (Mislevy et al., 

1989a). A chegada ao Brasil provavelmente ocorreu no final da década de 1990, por meio de 

produtores (Mislevy et al., 1993).   

 Por outro lado, a cultivar Florona foi observada, pela primeira vez, em pastagens de 

capim-pensacola (Paspalum notatum var. saurae), em uma estação experimental na Flórida, em 

1974 (Mislevy et al., 1989b). Não se sabe como as plantas que deram origem a essa cultivar 

apareceram nesse local (Mislevy et al., 1989b). No entanto, esse acesso foi coletado, 

multiplicado e submetido a ensaios de avaliação a partir de 1975. Posteriormente, esse acesso 

se destacou pela alta persistência e produtividade, foi registrado como cultivar e lançado com o 

nome de Florona (C. nlemfluensis Vanderyst var. nlemfluensis cv. Florona) em 1993 (Mislevy 

et al., 1993). A introdução no Brasil é desconhecida e deve ter ocorrido juntamente com a cv. 

Florico e com outros Cynodons (Pedreira, 2010) por meio de pecuaristas interessados em testar 

o seu comportamento nas condições brasileiras (Vilela e Alvim, 1998). Contudo, é importante 

destacar que no Brasil não há registros oficiais sobre a introdução de diferentes cultivares de 

estrela-roxa (Pedreira, 2010; Benites et al., 2018).  

 Além das cultivares Florico e Florona, outras cultivares de C. nlemfluensis também 

foram lançadas na Flórida – EUA, como a “McCaleb” (PI 224152), em 1975, e a “Ona” (PI 

224566), em 1979. Contudo, devido à menor produtividade e persistência, essas cultivares 

foram gradativamente substituídas pela cv. “Florona” ou pela cv. “Florico”. 

 

INTRODUÇÃO 

Nos últimos 30 anos, ocorreram melhorias nas formas de utilização e na produtividade 

das pastagens brasileiras. Essas melhorias aconteceram por meio da intensificação dos sistemas 
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produtivos, com o aumento da produtividade animal por área (Dias-Filho, 2022). Nesse 

contexto, as gramíneas da espécie Cynondon nlemfluensis (estrela-roxa) se destacam pela 

resposta à intensificação dos sistemas e pela elevada capacidade de suporte. A estrela-roxa 

possui metabolismo fotossintético do tipo C4, é originária do continente africano e atualmente 

está presente em diversos ecossistemas do planeta. Também se destaca pela persistência, pela 

rusticidade, pelo valor nutricional e pela versatilidade, uma vez que pode ser consumida por 

diversas espécies animais. 

É relevante considerar que, assim como as demais gramíneas do gênero Cynodon, a 

estrela-roxa apresenta alguns desafios relacionados ao estabelecimento e à colheita. No entanto, 

essa gramínea também tem alguns aspectos específicos que merecem destaque, como a 

possibilidade de desencadear quadros de intoxicação pelo ácido cianídrico (Griss et al., 2021). 

Salienta-se, ainda, que a estrela-roxa possui importantes diferenças agronômicas e nutricionais 

em comparação com outras gramíneas do gênero Cynodon. Mesmo assim, a estrela-roxa é 

muitas vezes confundida com outras gramíneas do gênero Cynodon, o que torna fundamental 

evidenciar os aspectos morfológicos usados para identificação e diferenciação no campo. Além 

disso, considerando-se o amplo uso da espécie, é essencial aprofundar os conhecimentos 

específicos relacionados à estrela-roxa.  

 

DESCRIÇÃO 

A estrela-roxa é uma gramínea perene, com crescimento estolonífero. Diferencia-se 

morfologicamente do grupo das gramas-bermudas pela ausência de rizomas e pela menor 

capacidade de formar densos gramados sobre o solo. Considerando-se esses aspectos, a estrela-

roxa é muito semelhante à estrela-branca (Cynodon plectostachyus). Porém, a estrela-roxa 

possui inflorescência, partes dos talos e nós arroxeados. Além disso, sob crescimento livre, 

atinge menor altura (70-80 cm) e as lâminas foliares são geralmente menos rígidas e pouco mais 

largas em comparação com a estrela-branca. 

 Outras características comuns a Cynodon nlemfluensis são os estolões prensados ao 

solo e não lenhosos. A superfície da lâmina foliar é plana, glabra ou escassamente pilosa, com 

5 a 16 cm de comprimento e 2 a 6 mm de largura. Nota-se também que todas as cultivares se 

destacam pela produção de MS e pela boa cobertura de solo. No entanto, sabe-se que existem 

importantes diferenças entre as variedades de Cynodon nlemfluensis. C. nlemfluensis var. 
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robustus, apresenta-se como um tipo mais alto e robusto. Os estolões são mais longos e 

vigorosos, com colmos com cerca de 70 cm de altura, de 2 a 3 mm de diâmetro e lâminas 

foliares com 5 a 6 mm de largura. Já C. nlemfluensis var. nlemfluensis caracteriza-se pelas 

plantas de menor porte, menos rígidas, mais delgadas e com inflorescências mais curtas (Harlan, 

1970). Os colmos apresentam cerca de 30 cm de altura, de 1 a 1,5 mm de diâmetro, e as lâminas 

foliares de 2 a 5 mm de largura. 

 A diferenciação entre cultivares de Cynodon nlemfluensis é complexa e exige a 

observação de aspectos sutis. A cultivar Florico pode ser diferenciada das cultivares Ona e 

McCaleb por sua pilosidade e coloração verde-púrpura escura (Mislevy et al., 1989a). A 

cultivar Florona se destaca pelo porte alto e pela textura grosseira, com colmos grossos e 

estolões longos (Andrande et al., 2009). Um aspecto que pode ajudar na diferenciação em 

relação às outras cultivares é o tom avermelhado em seus colmos e folhas e principalmente a 

inflorescência da cultivar Florona (Mislevy et al., 1989b). No entanto, considerando-se a 

subjetividade de algumas características citadas, recomenda-se que o plantio seja realizado com 

o uso de mudas de fornecedores confiáveis. Nesse sentido, sabe-se que as características 

morfogênicas das plantas pertencentes ao gênero Cynodon podem ser facilmente modificadas 

por fatores externos (Zhang et al., 2019). 

 É importante destacar, ainda, que as cultivares de estrela-roxa são frequentemente 

confundidas com alguns híbridos de Cynodon, geralmente o tifton 68 e o tifton 85. Sabe-se que 

o Cynodon nlemfluensis foi usado nos cruzamentos que deram origem a esses materiais, o que 

torna essas forrageiras muito semelhantes. Em relação ao tifton 68, as folhas da estrela-roxa 

geralmente são mais rígidas e os colmos são mais finos. Já em relação ao tifton 85, deve-se 

atentar principalmente para a ausência de rizomas na estrela-roxa (Benites et al., 2016).  

 

PROPAGAÇÃO E PLANTIO 

A espécie Cynodon nlemfluensis não é capaz de produzir sementes viáveis no Brasil 

(Harlan, 1970). Dessa forma, assim como os híbridos de Cynodon e a estrela-branca, o plantio 

é realizado com o uso de partes vegetativas da planta. Destaca-se que o plantio deve ser 

realizado no início da estação chuvosa e em solo previamente corrigido (Ribeiro et al., 1999). 

Além disso, devem-se utilizar mudas/estolões/ramos provenientes de locais livres de pragas e 

de doenças com 70 a 100 dias de rebrota. Ressalta-se a relevância da identificação precisa das 
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mudas a serem usadas, pois a estrela-roxa pode ser facilmente confundida com outras gramíneas 

do gênero Cynodon e vice-versa (Pedreira, 2010). Os métodos de plantio, de escolha das mudas 

e de adubação são semelhantes aos usados para outras gramíneas do gênero Cynodon e 

encontram-se detalhadamente descritos no Capítulo “Híbridos de Cynodon”, na sessão 

“Propagação e plantio”.  

De modo geral, os tratos culturais também são semelhantes aos de outras gramíneas do 

gênero Cynodon. A estrela-roxa apresenta boa capacidade de cobertura do solo e, em situações 

de manejo adequado, geralmente se observam poucos problemas relacionados ao 

desenvolvimento de ervas daninhas invasoras. Porém, quando o controle químico de invasoras 

é necessário, destaca-se que não existem recomendações específicas para pastagens de estrela-

roxa (Brighenti et al., 2019). Esses autores avaliaram a aplicação de herbicidas comerciais 

seletivos sobre a eficiência de controle de invasoras dicotiledôneas e a produtividade da estrela-

roxa. Foram testadas nove bases, nas dosagens e diluições recomendadas pelos fabricantes, 

considerando-se o uso em pastagens tropicais para o combate de ervas daninhas comumente 

observadas, como a Schinus terebinthifolia (em brotação). A aplicação de herbicida comercial 

à base de 2,4-D, 2,4-D + picloram, bentazon, imazapyr, MSMA e atrazina + S-metolachlor não 

reduziu a produção de matéria seca da estrela-roxa e eliminou mais de 90% da população das 

invasoras avaliadas após 180 dias da aplicação. Porém, os tratamentos à base de fluroxipir + 

amininopiralide, fluroxipir + triclopir e atrazina + tembotrione apresentaram-se como 

fitotóxicos para a estrela-roxa (redução de produtividade). Os resultados demonstram que a 

escolha incorreta do herbicida pode atrapalhar o desenvolvimento da estrela-roxa e que existem 

produtos seguros e eficazes. 

 

EXIGÊNCIAS DE CLIMA E SOLOS 

 A estrela-roxa possui menor resistência ao frio intenso em comparação com as 

gramas-bermudas (temperaturas inferiores a -6ºC) (Mislevy et al., 1989a). Essa menor 

resistência relaciona-se à ausência de rizomas (Benites et al., 2016), o que prejudica a rebrota 

e a persistência da planta após geadas mais severas (Sollenberger, 2008). Assim, geralmente a 

estrela-roxa ocorre entre as latitudes de 15ºN a 15ºS e à altitude de até 2300 metros acima do 

nível do mar, localidades onde a temperatura média anual varia de 20 a 27ºC (Mislevy et al., 

1989a). 
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 Em relação à demanda hídrica, a estrela-roxa cresce em áreas com precipitação 

pluviométrica média anual entre 600 e 3.000 mm. O melhor desenvolvimento ocorre em locais 

com precipitação superior a 800 mm. Tolera períodos curtos de alagamento (três a cinco dias), 

com lâmina de água de 2 a 5 cm (Andrade et al., 2009). Segundo Andrade e Valentin (2007), 

no estado do Acre, a estrela-roxa é cultivada em pastagens com solos maldrenados sujeitos ao 

encharcamento, onde se adaptou bem. Todas as cultivares possuem boa tolerância à seca e são 

pouco tolerantes ao sombreamento. 

 Assim como as demais gramíneas do gênero Cynodon, a estrela-roxa também é 

exigente em fertilidade do solo (Mislevy e Martin, 2006). Idealmente, o pH do solo deve estar 

entre 5,5 e 6,5 (Mislevy et al., 1989a), e a saturação por bases (V) acima de 70% (Andrade et 

al., 2002). A estrela-roxa é menos tolerante a solos salinos em comparação com o C. dactylon 

(Chen et al., 2015), mas pode se adaptar a uma ampla faixa de tipos de solos. Nesse sentido, a 

textura parece não ser limitante à produção, desde que não haja problemas de compactação 

excessiva ou de baixa retenção de água com perdas para as camadas mais profundas (Pedreira 

et al., 1998). Porém, destaca-se que a estrela-roxa se desenvolve melhor em solos com teor de 

argila entre 12,9 e 33,7% (Andrade et al., 2009). Por fim, vale ressaltar que a estrela-roxa parece 

ser menos exigente em fertilidade em comparação com a estrela-branca (Andrade et al., 2009).  

 

PRAGAS E DOENÇAS 

A estrela-roxa é pouco acometida por pragas e doenças. Contudo, pode ser atacada pela 

lagarta-militar (Spodoptera frugiperda) (Fazolin et al., 2009). Segundo Andrade et al. (2009), 

essa praga é a que mais tem causado danos às pastagens de estrela-roxa no norte do país (Acre). 

Porém, esses ataques geralmente ocorrem em níveis pouco alarmantes, com a exceção dos anos 

de seca prolongada, devido à redução dos predadores naturais (Andrade et al., 2009). O combate 

da lagarta-militar pode ser realizado com o uso de inseticidas comerciais à base de Bacillus 

thuringiensis (400 g/ha a 600 g/ha), preferencialmente nos focos iniciais de ataque (Agrofit-

MAPA, 2009).  

A estrela-roxa também pode ser atacada pelas cigarrinhas-das-pastagens (Notozulia 

entreriana, Mahanarva tristes e Deois flavopicta) (Valério et al., 1998), com danos geralmente 

pequenos (Ribeiro e Castilhos, 2018). Em alguns locais, também pode ser prejudicada pelo 
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fungo Ustilago Cynodontis (carvão) e sofrer a queima foliar causada por Rhizoctonia solani 

Kühn (Gonçalves et al., 2009).  

 

MANEJO E UTILIZAÇÃO 

A estrela-roxa pode ser utilizada de diversas formas, no entanto, para atingir respostas 

produtivas satisfatórias, alguns aspectos de manejo importantes devem ser considerados. A 

estrela-roxa pode ser usada para bovinos em sistemas de pastejo rotacionado manejados com 

altas taxas de lotação e eficiencia de pastejo (Kawamoto et al., 2001; Campana et al., 2015). 

Esse uso é viabilizado por caracaterísticas como alto valor nutricional, alta produtividade, 

resistência e capacidade de suportar pisoteio. A estrela-roxa também tem maior capacidade de 

cobrir o solo em comparação com gramíneas tradicionalmente usadas, como as dos gêneros 

Urochloa , Megathyrsus e Penissetum (Alencar, 2007). A boa cobertura do solo relaciona-se ao 

hábito de crescimento estolonífero, à capacidade de rebrota através das gemas basais e ao 

sistema radicular fortemente fixado ao solo (González-Pedraza et al., 2014; Amorim et al., 

2017).  

O hábito de crescimento possibilita que a estrela-roxa também seja utilizada para 

espécies de animais com hábito de pastejo mais agressivo e rente ao solo, como os ovinos 

(Amorim et al., 2017) e os equinos. Entretanto, deve-se destacar que a estrela-roxa lignifica 

rapidamente com o avanço da maturidade e pode apresentar baixa palatabilidade para os 

equinos em algumas épocas do ano. É importante considerar que, assim como as demais 

gramíneas do gênero Cynodon, a estrela-roxa pode facilmente desequilibriar a relação entre 

folhas e hastes em favor das hastes com o avanço da maturidade.   

Estima-se que, sob condições ideais de crescimento, a estrela-roxa demore de 20 a 30 

dias de rebrotação para recuperar a sua área foliar. Com isso, o intervalo entre cortes ou pastejos 

no verão sob sol pleno é de cerca de 28 dias (Mislevy e Martin, 2006). Porém, como existem 

variações edafoclimáticas (ao longo do ano e entre localidades), recomenda-se realizar os 

cortes/pastejos quando a forragem atingir 95% de interceptação luminosa (IL) (Campana et al., 

2015), o que ocorre com 30 cm de altura (Jochims et al., 2017). Em sistema de pastejo 

rotacionado, os animais devem ser retirados da área quando o estande apresentar altura média 

de 15 cm (Jochims et al., 2017).  
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Em sistemas de pastejo contínuo, a altura média da pastagem deve ser de 20 cm 

(Jochims et al., 2017). A estrela-roxa também pode ser usada em sistema de pastejo silvipastoril 

(Bottini-Luzardo et al., 2016), apesar da baixa tolerância ao sombreamento. Nesses sistemas, o 

intervalo entre cortes tende a ser mais longo, entre 50 e 60 dias no verão (Mahecha et al., 2021), 

dependendo da densidade e do arranjo das árvores no sistema. O sombreamento das árvores 

também pode antecipar o processo de alongamento de colmos e, por consequência, o 

desequilíbrio da relação entre folhas e hastes. 

A fenação também representa uma importante forma de utilização da estrela-roxa. Esse 

uso é favorecido pela alta velocidade de secagem da planta inteira e de forma homogênea entre 

hastes e folhas, fatores que minimizam as perdas no campo. Além disso, resultados de pesquisa 

demonstraram que, em solos de alta fertilidade, a estrela-roxa pode apresentar rendimentos 

superiores a 20 toneladas de feno/ha/ano (Cook et al., 2005). O momento do corte, que melhor 

associa produtividade e qualidade, também ocorre quando as plantas atigem 30 cm de altura 

(Nussio et al., 1998) e deve ser feito a 10 cm do solo.  

A estrela-roxa também pode ser conservada sob a forma de silagem. Segundo 

Evangelista et al. (2000), a silagem da estrela-roxa cortada com 26,3% de MS (45 dias de 

rebrota) apresenta valores relativamente baixos de perdas de MS e de pH (4,0). Contudo, sabe-

se que, quando é colhida mais jovem, visando a maior valor nutricional da planta inteira, a 

estrela-roxa apresenta menores teores de MS. Baixos teores de MS estão relacionados a maiores 

perdas no processo fermentativo e redução do consumo pelos animais (Mc Donald et al., 1991). 

Como alternativa, pode-se realizar a pré-murcha entre o corte e a compactação no silo. A pré-

murcha pode ser operacionalmente viável, considerando-se a rapidez na perda de umidade das 

gramíneas do gênero Cynodon (Kunkle et al., 1988). A depender das condições climáticas, a 

exposição da estrela-roxa ao sol, por três horas após o corte, pode elevar o teor de MS em até 

15,5 unidades percentuais (Evangelista et al., 2000). 

Apesar das inúmeras vantagens nutricionais e agronômicas, a alta concentração de 

compostos cianogênicos representa um fator que limita o uso da estrela-roxa. Essa limitação 

ocorre pela possibilidade de os compostos cianogênicos formarem o ácido cianídrico (HCN), 

que possui efeitos nocivos aos animais (Molossi et al., 2019; Gris et al., 2021). O HCN é 

formado quando os glicosídeos cianogênicos entram em contato com as β-glicosidases vegetais 

ou bacterianas. No tecido vegetal, as β-glicosidases encontram-se protegidas por vacúolos 
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dentro das celúlas. Porém, quando o tecido vegetal é danificado, as β-glicosidases são liberadas. 

Caso ocorra ingestão da forragem antes da formação do HCN, a microflora presente no trato 

digestivo do animal também pode produzir β-glicosidases capazes de hidrolisar os glicosídeos 

cianogênicos para formar o HCN (Francisco e Pinotti, 2000). 

O HCN possui alta afinidade por íons metálicos e, com isso, após a absorção, ocorre a 

combinação com a hemoglobina (ciano-hemoglobina). Essa combinação compromete o 

transporte de oxigênio pelo animal e pode resultar em menor produção de energia e morte 

celular (Tokarnia et al., 2012; Huzar et al., 2013). Os principais sinais clínicos observados são 

os neurológicos crônicos, o bócio tireoidiano e a morte dos animais (Molossi et al., 2019).  

A presença dos glicosídeos cianogênicos na estrela-roxa representa um mecanismo de 

defesa contra o consumo dos animais (Gris et al., 2021). Segundo Andrade et al. (2009), 

existem relatos de presença de glicosídeos cianogênicos nas concentrações de 500 a 700 

mg/kg/ms de forragem, e alguns autores constataram que o consumo da estrela-roxa superior a 

1,9 kg de MS por dia pode causar intoxicação em bovinos (Gris et al., 2021). Nota-se também 

que o potencial cinogênico é aumentado quando a estrela-roxa é adubada com altas doses de N, 

cultivada em áreas sombreadas (Molossi et al., 2019) e apresenta-se durante os primeiros 

estádios de desenvolvimento (Mislevy et al., 1993). Outro aspecto importante é o de que as 

folhas têm maiores concentrações de glicosídeos cianogênicos, e animais com histórico de 

restrição alimentar prévia e/ou não acostumados a ingerir plantas cianogênicas são mais 

propensos ao envenenamento (Gris et al., 2021).    

O potencial cianogênico da estrela-roxa é anulado após a fenação (Galindo et al., 2017) 

ou a ensilagem. O corte/trituração do material possibilita a reação entre os glicosídeos 

cianogênicos e as β-glicosidases vegetais. Esse processo leva à formação e à volatilização do 

HCN antes do consumo pelos animais. 

 

RESULTADOS NA PRODUÇÃO ANIMAL 

 A maioria dos estudos de avaliação da produção e da qualidade da estrela-roxa foram 

conduzidos na Geórgia e na Flórida (Estados Unidos). Nessas regiões, a estrela-roxa apresentou 

alto valor nutricional, persistência e produção de forragem (acima de 12,5 t/ms/ha/ano), com 

intervalo entre cortes ou pastejo de quatro a cinco semanas (Mislevy e Martin, 2006). É 

importante destacar que, assim como as demais forrageiras tropicais, a produtividade varia de 
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acordo com a época do ano, a umidade, o manejo de corte/pastejo e a fertilidade do solo. Nos 

subtrópicos, a produtividade mensal de matéria seca varia de 1.600 kg/ha a 2.000 kg/ha, na 

época das águas, e de 400 kg/ha a 1.000 kg/ha, no período seco. Esses valores correspondem à 

produção anual de matéria seca de aproximadamente 5 t/ha, em sistemas pouco tecnificados 

(Mislevy et al., 1989a), e de 10 t/ha a 15 t/ha, em sistemas mais tecnificados (Mislevy e Martin, 

2006). 

 Resultados distintos foram obtidos por Vendramini e Mislevy (2016), em estudo 

conduzido nos EUA, no estado da Flórida (clima subtropical). Esses autores encontraram que 

a média da produção de matéria seca por hectare por ano pode chegar a 17,5 toneladas. Porém, 

valores ainda maiores foram obtidos por Alvim et al. (2003), em estudo conduzido com a 

cultivar Florona, no estado de Minas Gerais-Brasil. Os autores encontraram produtividades de 

até 20,2 t/ha, com a adubação anual de 250 kg de N/ha. A diferença entre os trabalhos discutidos 

provavelmente está relacionada ao clima (tropical x subtropical) e à maior adubação 

nitrogenada empregada no estudo conduzido por Alvim et al. (2003). Vale ressaltar ainda que, 

em sistemas intensivos com irrigação e altas doses de adubação nitrogenada, a produtividade 

da estrela-roxa pode chegar a 25 t/ms/ha (Cook et al., 2005). 

 Em relação ao valor nutricional, a estrela-roxa geralmente apresenta concentrações de 

PB acima de 15% e digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) superior a 61% (Haddad 

e Castro, 1998; Valadares filho et al., 2018). Vendramini et al. (2010) compararam nove 

espécies e cultivares de gramíneas tropicais e observaram que a estrela-roxa apresentou 

concentração média de PB de 12% e ficou entre as forrageiras com maior digestibilidade in 

vitro da matéria orgânica (61,5%). Além disso, segundo Mislevy et al. (2008), o valor 

nutricional da estrela-roxa pode ser comparável ao valor nutricional dos híbridos de Cynodon, 

como o “Jiggs bermudagrass” [Cynodon dactylon (L.) Pers. ]. Contudo, assim como a 

produtividade, o valor nutricional também sofre variações de acordo como o manejo utilizado.  

 Jack et al. (2020), em estudo realizado no Caribe, destacaram a estrela-roxa como 

uma das forrageiras de maior valor nutricional, ao compará-la com outras 12 forrageiras 

comumente utilizadas em sistemas regionais de produção de pequenos ruminantes. Foram 

avaliadas sete gramíneas, entre elas: Urochloa arrecta, Urochloa ruziziensis, Cynodon 

dactylon, Cynodon nlemfuensis, Digitaria eriantha, Megathyrsus maximus e Pennisetum 

purpureum. A estrela-roxa teve a maior concentração de proteína bruta entre as gramíneas 
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(19,1%). Além disso, apresentou menor FDN e maiores valores de digestibilidade. Vale 

destacar que os valores de PB constatados na estrela-roxa foram muito acima dos encontrados 

por Vendramini et al. (2010). Esses resutados evidenciam o potencial nutricional da estrela-

roxa sob diferentes condições. Observa-se também a ampla variação na composição obtida em 

diferentes trabalhos, provavelmente devido a diferenças climáticas, tratos culturais e momento 

de corte. 

 Nesse contexto, a idade de corte é um dos principais fatores que intereferem sobre o 

valor nutricional da estrela-roxa, conforme demonstrado por Haddad e Castro (1998). Esses 

autores avaliaram a composição nutricional do feno da estrela-roxa (Cynodon nlemfluensis cv. 

Florico e Cynodon nlemfluensis cv. Florona) do coast-cross (Cynodon dactiylon) e do Florakirk 

(Cynodon Dactylon) aos 20, 30, 40, 50, 60 e 70 dias de rebrota. As cultivares Florona e Florico 

apresentaram menores concentrações de FDN e maiores concentrações de PB e de DIVMS. 

Além disso, observa-se um comportamento típico das gramíneas tropicais: redução do valor 

nutricional com o aumento da maturidade em todas as gramineas (Tabela 1). 

 O elevado valor nutricional e de produtividade torna a estrela-roxa uma opção viável 

para utilização em sistemas de pastejo. Segundo Muniz et al. (2014), a produção de leite em 

pastagens de estrela-roxa pode variar de 15,2 a 18,5 kg de leite/vaca/dia, com uso de pequenas 

quantidades (2 a 3 kg) de concentrado. Contudo, é importante se atentar para a possibilidade de 

intoxicação dos animais pelo HCN, principalmente em sistemas mais intensificados. Observa-

se, nesse contexto, que a maior parte dos casos de intoxicação pelo HCN em pastagens de 

estrela-roxa ocorre em vacas de produção de leite (Molossi et al., 2019). A explicação desses 

dados pode ser atribuída à maior intensificação das pastagens nos sistemas de produção de leite 

em comparação com os sistemas de produção de gado de corte. Sabe-se que pastagens 

adubadas, jovens e com maior proporção de folhas apresentam maiores concentrações de 

glicosídeos cianogênicos (Gris et al., 2021). A adaptação gradativa dos animais, associada ao 

monitoramento constante, representa alternativas para minimizar os problemas relacionados à 

intoxicação. 

 Estudos com gado de corte também evidenciaram o potencial do uso das diferentes 

cultivares de estrela-roxa. Larbi et al. (1990) avaliaram o desempenho de novilhos de corte (250 

kg de peso vivo, mestiços Zebu x Europeu) em pastagens de Florakirk (Cynodon dactylon) e 

das cultivares de estrela-roxa, Florico e Florona, em sistema de pastejo rotacionado com lotação 
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variável durante três anos. As pastagens foram adubadas anualmente com 224 kg/ ha de N. As 

duas cultivares de estrela-roxa apresentaram maior ganho de peso por hectare (produtividade) 

do que a cultivar Florakirk. A cultivar Florico proporcionou maior ganho médio diário (GMD) 

e o maior ganho de peso total/ha. Porém, a cv. Florona suportou maior taxa de lotação (Tabela 

2). 

 

Tabela 1. Valor nutricional dos fenos de duas cultivares de estrela-roxa (cv. Florico e cv. 

Florona), coast-cross e de Florakirk em seis idades de corte 

 Idade de corte 

Gramínea 20 30 40 50 60 70 

 PB (% MS) 

Coastcross 19,06 17,09 13,88 11,64 10,43 8,78 

Florakirk 17,64 13,69 11,17 10,08 8,84 6,86 

Florico 20,4 15,06 15,03 12,48 11,9 11,23 

Florona 19,88 17,75 15 14,44 12,69 11,62 

 FDN (% MS) 

Coastcross 68,7 71,63 75,91 78,42 79,74 80,55 

Florakirk 71,51 74,85 78,14 78,31 79,07 77,39 

Florico 65,05 71,03 73,09 75,8 76,91 77,16 

Florona 65,84 69,29 73,24 74,47 76,27 75,51 

 DIVMS (% MS) 

Coastcross 73,57 69,01 60,58 50,8 54,9 50,96 

Florakirk 72,94 68,18 65,09 60,75 58,8 57,12 

Florico 70,93 66,38 61,31 61,66 58,02 58,97 

Florona 72,08 69,21 67,17 64,31 61,26 59,14 

Fonte: Adaptado de Haddad e Castro (1998). 

  

 O elevado valor nutricional da estrela-roxa, especialmente quando colhida mais 

jovem, pode reduzir os custos com suplementação. 
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Tabela 2. Desempenho de novilhos de corte em sistema de pastejo rotacionado de 

Florakirk (Cynodon dactylon) e das cultivares de estrela-roxa, Florico e Florona (média 

de três anos) 

Variável 
Cultivar 

Florakirk Florico Florona 

Taxa de lotação 

(UA/ha) 
3 c 3,2 b 3,5 a 

Ganho médio 

diário 
0,38 b 0,51 a 0,42 b 

kg/ha (210 dias) 495 b 742 a 655 a 

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si com 5% de significância.  

Fonte: Adaptado de Larbi et al. (1990). 

  

 Vendramini et al. (2013) avaliaram os efeitos da suplementação com diferentes 

quantidades de proteína não degradável no rúmen (PNDR) para bezerros desmamados em 

pastagens de estrela-roxa. O trabalho foi conduzido em área de alta fertilidade, adubada com 56 

kg/N/ha/ano, manejada em sistema de pastejo rotacionado com taxa de lotação fixa. Os 

suplementos foram fornecidos nas quantidades de 1,5 g/kg/PV, e foram testadas três 

concentrações de PNDR: 350 g/kg, 475 g/ka e 600 g/kg. Não houve efeito dos tratamentos sobre 

o GMD (0,56 kg d-1) e/ou sobre o consumo de matéria seca da forragem (média = 2,0% PV). 

Os resultados demonstram que, quando a estrela-roxa recebe manejo intensivo (colheita e 

adubação), o fornecimento de suplementos proteicos com proteína metabolizável em 

concentrações superiores a 350 g/kg não aumenta a produção animal durante a estação chuvosa. 

Segundo Garay et al. (2004), para se obterem desempenhos satisfatórios em pastagens 

de estrela-roxa, é fundamental garantir o ajuste entre a disponibilidade de forragem e a carga 

animal presente na área. Dessa forma, embora a estrela-roxa seja preferencialmente 

recomendada para sistemas de pastejo rotacionado, observa-se que também pode ser manejada 

em sistemas de pastejo contínuo, desde que o manejo da pastagem ocorra adequadamente. 

Teixeira et al. (2011), em um estudo conduzido no Brasil, avaliaram o desempenho de novilhos 

mestiços entre os meses de dezembro a maio (estação chuvosa), em pastejo contínuo de estrela-

roxa. Os animais avaliados eram mestiços (zebuínos × taurinos de corte), com peso inicial 
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médio de 347 kg. Durante o experimento, os animais foram suplementados apenas com mistura 

mineral (50 g /animal/dia), com disponibilidade de forragem média de 14,01 kg/MS/100 kg/PV. 

Os resultados demonstraram o elevado potencial de desempenho por novilhos em pastejo 

contínuo de estrela-roxa suplementados apenas com sal mineral durante a estação chuvosa 

(Tabela 3). 

 

Tabela 3. Taxa de lotação (UA/ha), ganho médio diário (GMD) (kg/dia) e ganho por área 

(kg/ha) por novilhos, em pastejo contínuo de estrela-roxa durante a estação chuvosa 

Mês Taxa de lotação (UA/ha) 
GMD 

(kg/dia) 
Ganho por área (kg/ha) 

Janeiro 2,03 a 0,81 a 61,75 a 

Fevereiro 1,88 a 0,66 a 43,75 ab 

Março  2,10 a 0,61 ab 39,00 ab 

Abril 2,30 a 0,42 b 33,00 b 

Média 2,08 0,63 - 

Total - - 177,50 

Médias seguidas por letras distintas diferem pelo teste de Tukey com 5% de significância.  

Fonte: Adaptado de Teixeira et al. (2011). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A estrela-roxa possui características agronômicas e nutricionais que favorecem sua 

utilização na alimentação animal. Porém, a presença dos glicosídeos cianogênicos exige atenção 

quanto às formas de utilização da estrela-roxa. Destacam-se também os entraves relacionados 

à implementação, devendo-se realizar a identificação precisa do material plantado. Os manejos 

relacionados ao momento de corte, à manutenção da fertilidade do solo e ao ajuste na taxa de 

lotação são fundamentais para assegurar elevada produtividade, valor nutricional e desempenho 

animal. 
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